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Parolei de Mr- Scribc. 

J» snii tanvée enfin ! 
I.e jonr nllnil s'éclore, 

El 1'on ne m'n pns ?ne! 
Ah ! respirons mi peu ! ... 
Qu*entendsje, oh mon Dien !... 
Non... rion .., j'jr crovais elre encore I 

Ah ! quelle nuil! 
I.e muinclre liruit 
Me (ruulile, el m'interdit ; 
El je m'arrele. lidas, 
A chaque pai! 

Sondam. j'entendi 
Do lourda fusils 
An I.■ tu retentissants, 
El puis— qui vive? holál 
Qui marche lá ? — 
Ce sont de» toldai* 
Un pen gris 
Par un sergent i»re conduiln. 

Sons nn «omlire porlail 
Sondain je me blollil, 
El eram à mon dominó noir 
On passe sans mapercevoir, 
Tandis que moi dioile, immobile, 
El niouranle d*éffroi 
En mon cceur je priais, 
El je disais: 
O mon Dlen ! Dieu puiwnt, 
Sanre nv i de lout accident, 
Saure 1'honneur du couvent- 

Ils sont pari is; 
Je me hasarde. 
Kl m'av.ince, el fremi»; 
Mais voila qu'au delour 
D'nn carrefour 
S'olfie u mes yeux 
U» incoinu eombre et mysterieux! 

Ah I quelle etl ma frayenr ! 
Cesl un voieur! 
II me demande, chapenu ha», 
La faveur de quelques ducoti, 
Jít mo» d*un air poli, 
Je lui disais lout ha*: 
J« ■ ai lieu, monwrur le volcui, 

Traducçfio. 

EltOn saíra n final ! 
Vai o dia a romper, 

E ainda ninguém me cheirou a ver ! 
A h ! possa em fim respirar ! ... 
Mns que esculo, ó meu Deus! .. . 
Não lie nada ... raal posso iada socegar I 

Ah .' que noile I 
Com o menor arruído 
Me perturbo, e inlimido; 
E cheia de cansa™ 
Estremeço a cadn passo! 

De repente cu di.lingo 
D'armas pezadas 
O retinir ao longo, 
E depois — quem vire ? holá 1 
Quem vem lá ?... — 
Silo Soldador 
De fumo de vinho possuídos 
Por bêbedo Sargento conduzido!. 

Em hum porlal pouco distante 
De repenle me escondo, 
K grafai ao meu Dominó prelo 
Passa a ronda adiante. 
Eu citava sem me mecber, 
Quasi a morrer de susto, 
E com o coração orava, 
E dizia : 
O meu Deus.. . Deus poderoso, 
Salva-me de algum mau acontecimento, 
Salva a honra do convento. 

Ei-los que vão seguindo ; 
Largando o lerror que me domina 
Tremendo eu vou hindo: 
Eis que ao rollar a esquina 
De huina escura travessa, 
Como sombra mofina 
Anle mim boa homem torvo se arremwsa. 

Ah ! como me baie o coração! 
He hum ladrão I 
Elle me pede com modo prazenteiro 
O favor de algum dinheiro, 
E eu com submissão 
Lhe respendo em voz baixa ... 
Eu nada teaho, Senhor Ladrão, 



QVtiM eroix de pea de yaleur I 
(Elle lítait d'or; 
Jí li ciehais, et  li; in>n mi;iv ca:jr.) 
Lí v.ilear in ilg.é ça 
S'ei empara, 
Kt p.M lul ce mimnt, 
Ó nua Piert, ditai JB en tre.-nblant, 
Saave Ihi.aaeur du coaveat. 

E 1 cet instant 
Pasii eu chinkint 
Un j !Ua« étil li ml I 
l.-í v ileur A ce hruit 
Soi l.iin i'eafuil • 
M m défeassir 
S'approche ai >rs: 
— (!ilii'z volre frayeur, 

Je ne vous qnitle pa«, 
( P/enez ro >u br.is... — 

= N ia, n m Moasieur, 
S'!:ile j'irais .. --= 

— N 1:1, S '•:! ira, 
L     B IH are; MI il gró 

Jmpi'en volre Ijjis 
' Je roai eseorlerai».. . — 

«B  NIM, non, ces<ez de me p reter .. = 
— Cal oei reata, je raia voas laiMW .. ■ 

Maia ui bai.-er! — 
Uu seul baiser, 
Commint le refuaer ?.. . 
— Uu baiaaf .. . je le veux ...— 
II en prh denx .. ■ 
El penlint ce momenl, 
O moa Dien, diiai» je en trcmblant, 
Sative 1'honnear du coiivent. 

Mais je «uis, ernee au Ciei, 
A 1'abrii ile 1'orage, 
Et D*ai pias rien à craindre 
Ea ce pieux reduit, 
Et je ne «ai» poiírlant qnelle falalc image, 
Jm|I'.HIX piedi du saint lieu 
11'ngile et me poursuit 1 

Fl»mme vemreresse! 
Tuiirment qui m'oppresce ! 
Amour ipii Mn» espoir me laisse, 
Tu V«>M ma faitdesse, 
lléla.»! pauvre aliesse 
Devant loi IOUII pouvoir »'abaiue. 

Ilend» à mun crcur, 
Ee calme, et la pai», 
Toi, ■ | = i' f»>-l.» - - 
Autrefois je bravai». 

Coroment le fuir 
Et le banair! 
Le moyen, ó mon Dieu, je 1'ijnore, 
Je veux ici 1'oublier. 
Oui, je la veux, 
Kh ! je le voi» encore .. 
Va t'en, amour, va 1'en.. . mait... 
Ah > ra l'en pear jamais- 

Sealo esta crui, que he de latãoI... 
(KHa era d'oiro, 
K eu a guardava como hum the»oiro.) 
\p-zsr tTiuo i» ladrão 
l'\t:-l!i! I lllÇ iil i p mio,, 
K duraola Mie leinvo 
Ó m:ii Dana, c:i duia n'linm tormento, 
Salva a honra do convento. 

No rm«mo instante 
l'.i-si cantando 
Hum K-lu.lanle I 
O LadrSo que o presenlio, 
De repente fugio. 
O meu defensor 
C'iie?a-se então a mim : 
— Porque tremei» assimf 

Não havei» de dar mais pano 
Sem acceitar o meu braço...— 

= Não, n5o meu Senhor, 
Ki continuarei sozinha... -=* 

— Nuo, Senhora, 
Ind.i a vos«o pezar, 
Até vossa casa 
Eu vos heiíle acompanhar...— 

=  Não, não. por quem sois deixai-ine ir.=> 
— Socegai, eu vos deixo pnriir, 

Mas dni-me hum beijo 1 ..— 
Hum beijo tilo somente, 
Como lha rerusar / . . . 
— II um lieijo... por quem soi»... — 
E foi d.nido doi«... 
K duranle esle tempo 
Ó meu Deus, eu dizia n'hnm tormento, 
Salva a honra do convento. 

A final, graça» ao Ceb, 
De tão imininente perigo 
Eu me acho ao abrigo 
N>»ie piedoso recinto; 
Ma» apezar d'issi não «ei que fatal imagem 
Mesmo junto do sacro aliar 
Mo agita, c me vem perturbar I 

Chamma que me devoras ! 
Tormento que ma incita» I 
Amor cpie sem esperança me enamora», 
Abranda cise ligor com que me agita», 
A mim. mísera, e pobre freira. 
De teu poder mesquinha prisioneira. 

Presta a meu coração 
A  paz (pie eu já perdi 
Sem le lembrar... ai de mim, 
Que sempre te escarneci. 

Como fmi-lo, 
E rrpelli-lo I 
O modo, ó meu Deus, eu não o sei, 
DVIIe aqui quero M piecer-me, 
E nisso in» empenharei. 
Mas vejo-o a tudo o infante apparecer-me. 
Amor.deix.i-me em paz!., mas eu que digo?. 
Sim I deixa-me, uada mais quero cowtigo. 

rOKTCK  Yj,. «. Otmin • fitto*.   t3*t. 
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